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AUDIÊNCIA PÚBLICA – PRESTAÇÃO DE CONTAS DO SEGUNDO 
QUADRIMESTRE DE 2020, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
 
 
Ata da Sexta Audiência Pública, realizada na Câmara de Vereadores 
“Palácio Deputado José de Souza Cândido”, nas dependências do Plenário 
“Francisco Marques Figueira”, cujo prédio fica situado na Rua dos Três 
Poderes, nº 65, Jardim Paulista. Ao trigésimo dia do mês de setembro de 
dois mil e vinte, às 10h11, dá-se início à Sexta Audiência Pública, do Quarto 
Exercício da Décima Sétima Legislatura, sob a Presidência do Ver. Joaquim 
Antonio da Rosa Neto – (Joaquim Rosa), que, em nome de Deus e da 
Pátria, declara aberta a sessão e anuncia: “Esta Audiência Pública tem por 
finalidade analisar a prestação de contas do Segundo quadrimestre de 2020, 
da Secretaria Municipal de Saúde, conforme determina o artigo 36, § 5º da 
Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012.”  Convida para entrar 
no plenário e ocupar seus lugares na mesa de trabalhos o secretário 
municipal interino de Saúde, Sr. Mauro Rodrigues Vaz; a diretora técnica, 
Dra. Tânia Mara Porfírio e a presidente do Conselho Municipal de Saúde, 
Sra. Cleide Tomioka.  Com a mesa composta o Senhor Presidente passa a 
palavra para o secretário municipal de Saúde interino para a sua 
explanação. Com a palavra o secretário interino de saúde, Sr. Mauro 
Rodrigues Vaz: “Presidente, para manter o nosso distanciamento social, na 
verdade não é social e sim físico, vou falar aqui do púlpito, porque assim 
posso tirar a minha máscara e não corremos o risco de contaminação. 
Primeiramente, bom dia a todos e a todas! Eu vou fazer e acompanhar daqui 
a apresentação da prestação de contas do segundo quadrimestre deste ano 
que será exibida no telão. Presidente, gostaria de agradecer esta 
oportunidade, até porque eu estou interino, há, praticamente, 10 dias ou a 
partir do dia 15, por causa da ausência do nosso secretário Luis 
Guillaumoun, que por um problema de saúde teve de se ausentar. Fui 
convidado pelo prefeito para tocar a Saúde, porque a Saúde não para, 
principalmente, nesse período tão difícil que estamos passando, na questão 
da pandemia.” O Secretário inicia a prestação de contas do segundo 
quadrimestre de 2020, da Secretaria de Saúde, encaminhado o documento à 
Câmara Municipal de Suzano, Ofício 557/20 - SMS – protocolo 
004571/2020. Lê e explica os números dos próximos quadros, exibidos no 
data show da Câmara Municipal de Suzano, auxiliado pelo Sr. Diomar 
Novaes Junior. “Seguindo os slides, com referência ao segundo 
quadrimestre, este relatório mantém ainda o nome do nosso secretário e do 
nosso prefeito. Eu gostaria de falar para vocês que temos no município 57 
equipamentos de saúde. Desses, estão espalhados 24 pela cidade, 
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estrategicamente, para poder atender a todos numa cidade onde temos mais 
200 km quadrados e correspondem a: 

 
 

“Dessas 24 unidades, nós temos 12 que são as tradicionais unidades 
básicas, onde fazem os atendimentos, e 12 que se referem ao médico da 
família, que seria um avanço no tratamento de pessoas que precisam dele. 
E aí, Presidente, como é a coincidência, quero dar um destaque na Unidade 
Básica da Vila Amorim, que leva o nome do saudoso vereador Marsal, que 
pelo destino nós estamos aqui falando e o senhor, como pai dele, conduz a 
presidência desta Câmara. Em plena pandemia o nosso trabalho não parou 
e, com ajuda do Executivo, conseguimos pôr para funcionar a 12ª unidade 
básica que se refere à Unidade da Saúde da Família. Este é o destaque que 
quero deixar aqui, uma situação, às vezes, triste, mas vitoriosa por aquilo 
que estamos conquistando na Saúde. Temos também as 22 Unidades de 
Especialidades.” 
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“No município, temos Academia da Saúde. Não podemos confundi-la com 
Academia ao Ar Livre. Academia da Saúde é aquela que está anexa à 
Unidade Básica que tem o acompanhamento de um profissional. São quatro 
as quais vocês podem observar no slide. Quero destacar no ambulatório de 
especialidades que a APAE entra agora. Eu não acompanhei, mas é a 
primeira vez que vejo a APAE entrar na unidade de especialidade. Um 
serviço tão importante para a nossa cidade. O Consultório na Rua é uma 
coisa muito importante também. Às vezes, são aqueles invisíveis que a 
sociedade não consegue enxergar o nosso governo, a Secretaria de Saúde 
enxerga. Eu quero depois destacar o que nós fizemos para essas pessoas, 
porque sabemos que é intersecretarias, mas a da Saúde, com certeza, 
avança nessa questão. Quero destacar o serviço, onde eu fui diretor, da 
Vigilância Sanitária, que mesmo com a pandemia não teve seu trabalho 
interrompido”. A seguir, o secretário fala sobre as 11 Unidades de Urgência 
– Emergência e Hospitalar. 
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“Quero chamar atenção aqui nesses próprios, para seus atendimentos. 
Temos aí o pronto-socorro de Palmeiras que descentraliza pega a região sul 
da cidade. Entre o pronto-socorro adulto e o pronto-socorro infantil temos 
aqui um destaque porque mais de 50% dos atendimentos estão localizados 
exatamente nesses dois setores, depois eu posso mostrar para vocês. 
Temos a Santa Casa por intervenção e por estar sob intervenção tem a 
responsabilidade da Prefeitura. Destaco também o Hospital de Campanha 
que encerrou o seu período com um saldo positivo, é até difícil você falar de 
hospital com saldo positivo, onde teve muito sofrimento, muito trabalho, mas 
para a Secretaria foi um saldo positivo na questão de salvar vidas. Foi 
interrompido um trabalho, foi cancelado porque já não tinha mais como 
seguir com o contrato. Na segunda quinzena do mês de setembro, foi 
desativado. Quero destacar também o SAMU. Sabemos que tem um 
trabalho muito importante aqui na cidade de Suzano. Depois posso ressaltar 
a questão de números em porcentagem.”  
 



  

 Rap/Psa  5 
     

Câmara Municipal de 
Suzano 

Estado de São Paulo 
19491919

 
 
“A Cleide, que é a presidente do Conselho da Saúde, eu até fiz questão de 
que ela ficasse aqui juntinho conosco, porque é o Conselho que, além dos 
vereadores, fiscaliza, fica mais próximo para Saúde.  Aqui nós vemos que 
mesmo com a pandemia o Conselho não parou. As reuniões estão sendo 
realizadas virtualmente, inclusive, ontem houve uma reunião e tudo seguiu 
de acordo para a gente não perder contato. Aí também estão relacionadas 
as reuniões as atividades que foram feitas.” 
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“Nós temos uma Ouvidoria específica da Saúde, até para a gente ter um 
termômetro de como que está a Saúde no município. Depois vocês vão ver a 
numeração, que ainda falta a população oficializar esses entendimentos que 
eles têm como errado para própria Ouvidoria. Eu quero destacar aqui a 
Vigilância Sanitária e também o setor da Vigilância da Zoonose. Esses dois 
primeiros números não são denúncias, são solicitações de denúncias, que 
fique bem claro. São as solicitações colhidas da vigilância, durante esses 
quatro meses de pandemia. Vocês podem ver que, realmente, a vigilância foi 
um dos órgãos que não teve essa interrupção no seu trabalho. Aí tem uma 
relação de números, por isso que eu acho que essa numeração é pouca, 
porque é um número fictício, pois os erros acontecem. E é por meio da 
denúncia, por meio da insatisfação que a gente tenta acertar o nosso 
trabalho também.” 
 

OFERTA E PRODUÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS NA REDE 
ASSISTENCIAL – PRÓPRIA – CONTRATADA – CONVENIADA. 

 

 
 
“Eu gostaria aqui de começar a falar em números para vocês. Para quem 
acompanha uma prestação de contas, para quem acompanhou a prestação 
de contas do primeiro quadrimestre sabe que esse número de 839.526 está 
bem inferior da prestação de contas dos primeiros quatro meses com o Dr. 
Luis e sua equipe. Teve uma queda de mais ou menos 50% dos serviços. É 
natural, porque muitas pessoas se recuaram, ficaram em quarentena em 
suas residências. Então, a gente não tinha tanto atendimento nas unidades 
básicas. A gente não tinha tanto atendimento nas unidades de emergência. 
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Esse número hoje é baixo, mas por uma consequência. Desse número de 
839 mil, foram 103.015 procedimentos realizados nas unidades de Atenção 
Básica, o que equivale a 12%.  
 

 
 
“Nós temos também quase 30% desse número de 839.526 nas 
Especialidades. Quando eu falo em Especialidades são os exames, são os 
médicos.”  
 

 
 
“Quero ressaltar também nos equipamentos do município. Se a gente pegar 
o laboratório – nosso laboratório é próprio - que fica próximo à Unidade 
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Básica da Casa Branca por essa quantidade de exames, eu que tive 
laboratório sei muito bem o que é você manter qualidade na quantidade. 
Vocês vão ver aqui que foram 81% de procedimentos, daquele número que 
eu passei, foram realizados no laboratório de análises clínicas. Quero aqui 
dar um destaque ao Dr. André que é o responsável por aquele setor. O 
Ambulatório de Especialidades sei que foi feito para atender e hoje chega 
a ser um local pequeno, mas consegue ter um atendimento, levando aí 5% 
dos seus atendimentos.” 
 

 

 
 
“Na Urgência, Emergência e Hospitalar, aqui fica muito claro como foram os 
atendimentos nesses últimos 4 meses. Trinta por cento foi pela Santa Casa. 
O pronto-socorro adulto e o pronto-socorro infantil somando esses 
atendimentos foram 55,2% do atendimento. Olhem só a concentração e a 
nossa responsabilidade em volta ao pronto-socorro adulto e o pronto-socorro 
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infantil, uma concentração de quase 50% dos atendimentos na cidade, 
mesmo tendo as pontas com atendimento! Também tivemos aqui o SAMU e 
aqui quero fazer um alerta a todos vocês. O SAMU tem várias viaturas e tem 
uma viatura avançada. O que é uma viatura avançada? É uma viatura que 
conta com equipamentos de UTI e tem que ter o médico para acompanhar. 
Estamos com quatro viaturas básicas e uma viatura avançada. E ainda nos 
nossos chamados do trabalho do SAMU, que representa quase 4%,  seis por 
cento (6%) dos chamados ainda são trotes, infelizmente. Você quer ser tão 
caridoso, você desloca a viatura para ser uma coisa rápida, para chegar ao 
paciente e quando vê é um trote. Mesmo o profissional sendo bem treinado, 
ainda temos essa dificuldade com os trotes.” 
 

 
 
“Estamos aqui na questão das consultas. Tivemos 4.689 consultas nesses 
últimos 4 meses. Exames, tivemos 10.648, mas essas consultas que quero 
destacar são as da questão do Cross. Cross é o Centro de Regulação de 
Ofertas de Serviço à Saúde, que é do Estado. Quem já teve problema no 
pronto-socorro sabe muito bem que a gente fala muito de Cross onde a 
gente coloca o paciente. Antigamente, era uma coisa mais de camarada, 
Doutor. Você tinha um amigo no hospital em Mogi, ligava, arrumava uma 
vaga e levava. Hoje não! Hoje é tudo sistema Cross, e por sinal bem 
democrático, porque não tem como você passar na frente, vai pelas 
condições em que o paciente está. Mesmo assim, sendo o Cross ele não 
consegue distribuir as suas referências. Às vezes, nós ficamos dois ou três 
dias no pronto-socorro alimentando dados na ficha do paciente para ser 
atendido e, às vezes, não é compreendido pelo pela própria família. Eles não 
entendem que é um rastreador de vagas, que vai procurando vagas na 
referência do Estado e aí acaba demorando dois ou três dias. Infelizmente, 
às vezes, a pessoa até perde a vida, não é uma questão municipal, é uma 
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questão estadual. Estamos bem atentos a isso no pronto-socorro. Foram 
4.689 vagas de consultas, e de exames 10.648 e conta também aí as 
pessoas que foram transferidas para internação no pronto-socorro.”  

 
 
“Referente à Saúde Mental, quero relembrar que no governo do prefeito 
Marcelo Cândido trouxemos para a cidade os CAPS, um programa do 
governo federal, que era novidade. Aquela pessoa com a saúde mental que 
não teria mais condições de ficar internada, eles queriam fazer esse 
tratamento entre o consultório e também a questão da família. Para ficar 
mais próximo da família surgiu o CAPS. Nós temos aqui o CAPS Alumiar; o 
CAPS Devir; o CAPS Ad, para pessoas com problemas de álcool e drogas e 
o CAPS infanto-juvenil Entrelaços, que faz um grande trabalho, gente! Se 
um dia vocês conseguirem se aproximar mais, conhecerem um pouco mais 
a questão da saúde mental, vocês vão ver um trabalho que realmente é 
invejável para aqueles que estão bem próximos dessas pessoas, 
principalmente, aliviando também a preocupação e a dor das famílias que 
têm pessoas com alguma dependência, pessoas com problemas mental. 
Paciente em tratamento: nós estamos com 941 pacientes em tratamento. 
Temos o atendimento individual com 3.201. Depois vou falar sobre números 
para esse caso.”   
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“A Atenção Básica das UBS quero voltar aqui, porque geralmente vai para 
UBS, vai para o CAPS. É um trabalho entrelaçado entre Unidade Básica e o 
CAPS. É um conjunto de segmentos todos juntos para podermos dar uma 
condição melhor. Temos também o atendimento psicológico. O problema 
psicológico em Suzano não foi só a pandemia. Quero reforçar que  problema 
psicológico do município começou no ano passado com a tragédia da Escola 
Raul Brasil que atingiu em cheio a população de Suzano. Virou destaque 
mundial. A própria população já vinha se arrastando na questão psicológica, 
e depois veio a pandemia para poder reforçar a fragilidade das pessoas. É 
difícil, gente, é difícil de a gente aguentar tanta coisa ruim em pouco tempo! 
E para isso, a gente precisa de um tratamento psicológico, como milhares de 
pessoas estão sendo atendidas por psicólogos aqui em Suzano, não só  por 
consequência do Raul Brasil, que quando o Estado pediu para vir 29 
psicólogos para poder dar sustentação à família daqueles alunos que se 
sentiram fragilizados, serviram também para pandemia. Esta, se Deus 
quiser, vai acabar, mas ela continua ainda no nosso psicológico, continua no 
nosso sofrimento! Ela continua não só para aqueles que perderam amigos, 
perderam parentes, mas para aqueles também que foram atingidos e viram 
a morte e o sofrimento muito próximos. O nosso governo também vai ter que 
ter um olhar diferenciado na questão psicológica dessa população não só 
este ano, como o ano que vem. Então, para vocês terem uma noção, nós 
temos os atendimentos aqui na questão psicológica e vejam como 
aumentaram.  É só fazer uma comparação do quadrimestre dos primeiros 
meses com este quadrimestre atualizado. Vocês podem acompanhar os 
números que estão ali painel.  
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“Pacientes do Consultório Na Rua. Não é da Rua, é na Rua. Às vezes, a 
pessoa fala errado: Consultório da Rua, é na Rua. Na rua, atendendo as 
pessoas que estão na rua. Olha só que interessante! São números, e 
números dá para a gente fazer avaliações e fazer também uma reflexão. 
Dos atendimentos foram 234 atendimentos. Isso não quer dizer que são 234 
pessoas que estavam na rua, acho até que tem muito mais, mas aquelas 
que se submeteram ser atendidas, aquelas que confiaram, porque se está 
na rua, elas desconfiam de tudo. Acredito que se estiver de sã consciência 
ninguém fica na rua. É a mesma coisa do suicida: o cara não está feliz, 
batendo papo com amigos e diz me dá licença que eu vou me suicidar. Isso 
não existe. Isso vem no silêncio. E aí o que acontece? Quando você faz o 
tratamento na rua, você tem que ter confiança. Olhem só, foram descobertas 
11 pessoas HIV positivo. Ressalto aqui para a gente fazer uma reflexão: uso 
prejudicial de álcool. É o que mais temos. Lógico que nós temos uso 
prejudicial de crack, uso prejudicial de outras drogas, mas se pegarmos 44% 
das pessoas que estão na rua, elas são invisíveis pela sociedade, têm 
problemas alcoólico. Então, temos de ter um olhar diferenciado para isso 
também. Então você tem uma relação também de atendimento.”  
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“Quero falar também da urgência e emergência, quero prestar contas 
também da questão do SAMU. Como eu tinha falado, nós tivemos aqui 
vários atendimentos. Unidade de Suporte Avançado, que já falei para vocês, 
é uma ambulância UTI totalmente preparada para casos mais graves, de alta 
complexidade, nós tivemos 462 chamados; nós tivemos a unidade de 
suporte básico, que é aquela que a pessoa tem condições e aí vai um 
enfermeiro, é orientado direitinho, foram 3.045 chamados;  tem aquele de 
orientação médica que não precisa de o SAMU se deslocar, acaba 
resolvendo entre telefone do profissional do SAMU com aquele que está 
solicitando, foram 597 chamados e o trote que eu falei para vocês que 
corresponde a 6% dos 280 chamados. Vou repetir: 280 chamados equivalem 
a 6% que às vezes se deslocam e acaba atrapalhando o trabalho.” 
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VIGILÂNCIA EM SAÚDE - VIGILÂNCIA 
AMBIENTAL

 
 
“É óbvio que eu não ia deixar de falar da Vigilância Sanitária. Nós temos as 
ações da Vigilância Ambiental, aí estão os dados. Eu posso lhes justificar a 
questão da castração, que está ali embaixo, a questão da vacinação e 
também da adoção. É óbvio, nesses últimos quatro meses nós não tivemos 
condições de fazer isso. Então, por isso que eu justifico a questão de não ter 
feito essas campanhas e feiras, por questão da pandemia mesmo.”  
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“Vigilância Sanitária. Denúncia sanitária, praticamente oitenta por cento 
(80%) do seu trabalho é denúncia. Nós tivemos muitos problemas de 
adaptação de protocolo no município, passando as fases do Estado, porque 
nós nos baseamos pela fase do Estado que a gente se adequava aqui a 
cidade. Tivemos 97 denúncias sanitária. Infrações foram 50. Quero destacar 
para vocês que ainda a gente tem problema na cidade da adequação, 
principalmente de bares, locais ainda que avançam o sinal das nossas fases, 
mas nós estamos corrigindo isso. Sabemos que é uma questão econômica, 
uma questão de adequação, que é uma questão de ter muita prudência, de 
ter muito respeito pelo comerciante, mas, ao mesmo tempo, a gente tem que 
também começar controlar para a gente não se perder nessa onda de 
contaminação. Se não me engano, na sexta-feira, nós temos uma reunião 
com vários proprietários de bares, padarias, que estejam em locais onde a 
gente assiste que não estão ainda de acordo com o protocolo, para começar 
a adequar a cidade.  
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“Quero passar aqui também a questão do SAE/CTA é um setor de 
contaminação do trabalho da Prefeitura dos novos casos de HIV. Nós 
tivemos 29 novos casos. A gente cai na rotina e acha que isso não acontece 
mais, acha que as pessoas não se contaminam mais. Se não vier uma 
vacina rápido, a Covid vai cair nessa rotina também. Espero que não tenha 
caído já na rotina de achar que não se contamina mais. Então, nós tivemos 
aqui o HIV 29 novos casos que foram detectados. Olha só, um óbito! Na 
verdade, a gente tem os casos que são monitorados. Em Suzano, temos 622 
casos de pessoas contaminadas com HIV que estão sendo monitoradas. 
Tivemos um caso de desistência de tratamento o que é muito ruim. É 
quando a pessoa desiste do seu tratamento. Temos também a testagem que 
já inclui tudo. Mais tarde eu vou falar um pouco da testagem da Covid, 
porque, às vezes, é uma curiosidade de saber como que estamos 
trabalhando.” 

 
 

SINASC – SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE NASCIDOS VIVOS 
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“Nós temos aqui o Sinasc, que informa a questão dos nascidos vivos na 
cidade. Há uma tabela que é monitorada por qualquer cidade, a cada 1.000 
nascidos e ela não pode passar de 2 dígitos de óbitos. E aqui o número de 
óbitos infantil, menores de um ano, que é uma referência, ainda para nós é 
alto. Já chegamos no nosso governo com 17 óbitos. Lembro-me muito bem 
de que no primeiro ano era um grande desafio a gente diminuir esse 
número. No primeiro ano de governo para cada mil nascidos,  dezessete 
perdiam a vida. Hoje conseguimos baixar. O ideal seria a gente ter um dígito 
só. Nós temos que trabalhar para ter um dígito só e não dois dígitos como 
está hoje, mas mesmo assim, está excelente. Isso quer dizer que os recém-
nascidos estão  sendo bem cuidados. Quero falar da questão que quando 
você tem um recém-nascido bem cuidado, isso vem de lá trás, desde a 
concepção da mãe no tratamento da sua gestação. O trabalho é lá na 
unidade básica; o trabalho é no planejamento familiar; o trabalho é na 
orientação; o trabalho é no ginecologista; o trabalho e no ultrassom. Tudo 
isso reflete no índice menor de mortalidade infantil na cidade.”  - Estou indo 
muito rápido? Não, então está bom. Também é a primeira vez.” 
 



  

 Rap/Psa  18 
     

Câmara Municipal de 
Suzano 

Estado de São Paulo 
19491919

 
 
“Vamos falar um pouco das mortes. Morte é uma a questão que a gente 
sente muito, seja ela qual tipo for. Infelizmente, nesses 4 meses, o número 
maior de óbitos foi por causa da Covid. Entre nós, quantos amigos não 
perdemos?! Quantos conhecidos não perdemos, e aqueles ainda que 
perderam o próprio ente da família?! Nós tivemos 165 óbitos pela Covid 
confirmados, um total de 28%; causa mal definidas, ficou em segundo, com 
111. Então nesses quatro meses foram quase 600 mortes no Município de 
Suzano, 598. Depois tem outros detalhes aqui.”  

TRANSPORTE SANITÁRIO 
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“O Misael está ali e é ele quem passa esses dados. Ele é o responsável pelo 
Transporte Sanitário. Eu estava conversando com ele, não sei se foi ontem 
ou antes de ontem, como é difícil uma pessoa doente ter que se deslocar 
para um outro município para poder fazer esse tratamento! Eu quero aqui 
mostrar os números para vocês que são surpreendentes. O fato é você ter 
que atender, o duro é não atender. Mas se a gente um dia pudesse ter 
condições de diminuir, Misael, essa quantidade, a gente estaria muito mais 
feliz. Eles estão sendo assistidos, mas se a gente conseguisse fazer o 
tratamento aqui em Suzano, com certeza, a gente vai ter uma população 
com mais condições de se sentirem melhor após um tratamento. Misael, se 
eu errar, levanta aí e me corrija. Transporte sanitário -  2º quadrimestre 
de 2020. Aqui estão relacionados os pacientes atendidos nesses quatro 
meses para hemodiálise. Nós temos aqui, sabemos que está lotado, então 
temos de procurar fora. Eu não sou médico, mas sei muito bem que  quando 
você faz hemodiálise você tem dois caminhos: o transplante ou fazer 
hemodiálise. Não tem a cura, é uma permanência para você poder viver. 
Então, você não tem muita expectativa. São três vezes por semana que se 
faz a diálise e na espera de um transplante. Na cidade, nós tivemos 12.280 
pacientes atendidos. Isso já incluindo Suzano, aqueles que precisam de uma 
ambulância para serem removidos, para poder fazer. A gente inclui também 
o acompanhante, porque o paciente vai com acompanhante. Total de 
pessoas atendidas, entre paciente e acompanhante, 14.304. Radioterapia e 
a quimioterapia ofertadas pelo Estado foram 2.116, com 1.500 pessoas que 
acompanharam, atendendo aí 3.710. O que me chamou a atenção foram 
aqueles acamados. Esses não têm como irem sozinhos, uma pessoa tem 
que ir junto, foram 704 pacientes e 704 acompanhantes. A gente não só 
atende o paciente, mas também dá esse acolhimento à família. Então, 
parabéns, Misael, pelo trabalho lá! A gente sabe que é muito difícil. É muito 
difícil você conseguir fazer uma logística para poder fazer esse atendimento 
com tanta dedicação, com tanto amor a essas pessoas que realmente 
sabem que depois do tratamento tem o efeito colateral. A pessoa passa mal; 
na quimioterapia passa mal; às vezes, a pessoa já está fragilizada, tem 
pessoas que, às vezes, vêm passando mal mesmo, então ele tem que ter 
esse cuidado.”  

 
 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
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“Quero falar de Suprimentos, na questão da farmácia. Quando nós 
iniciamos o governo lembro-me muito bem, Vereador, da falta de medicação 
nas unidades básicas. Às vezes, até tem ainda, talvez, por um atraso na 
compra, ainda a empresa que não consegue entregar, não dá para você 
falar que está 100%, mas a cidade está muito bem mais abastecida de 
medicação. Tem algumas coisas para acertar, mas, com certeza, hoje ela 
tem uma razão de falar: pode ir lá, que tem. Mesmo se não tiver, vai nos 
comunicar, vamos lá e acertamos. Pessoas atendidas: Olha só que curioso, 
foram 174.399 pessoas atendidas! Aí é o seguinte, pessoas que passaram 
na unidade básica e foram atendidas com sua medicação: 117.381. 
Provenientes de Outro Serviço Público de Saúde. Vou citar o pronto-
socorro. A pessoa passa pelo pronto-socorro, coisa que nós estamos 
acertando também de a pessoa poder pegar a medicação no pronto-socorro, 
porque geralmente ela sai com a receita. A gente não conseguiu fazer isso, 
mas eu acho que está próximo para a gente fazer. Sabemos da dificuldade 
de a pessoa, no sábado, sair do pronto-socorro com uma receita e ter que ir 
segunda-feira buscar a medicação na Unidade Básica. É uma coisa que tem 
de ser reparada. A pessoa tem que sair do pronto-socorro já com a sua 
medicação. Não precisa ir à Unidade Básica. São coisas que estamos 
acertando, isso é óbvio. Não dá para você esperar dois dias ou ir numa 
sexta-feira à noite ao pronto-socorro pegar uma receita e no sábado e 
domingo não conseguir ir à Unidade Básica,  somente na segunda-feira. Ela 
perde dois dias de seu tratamento.  Essa é uma coisa que não podemos 
fugir, já devia ter sido feita. Proveniente de Serviços Privados de Saúde. 
Aqui são as pessoas que aproveitam as clínicas populares aqui da cidade. 
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Elas conseguem pagar cinquenta, vinte, trinta reais de consulta, mas quando 
dão uma relação de medicação, uma relação de exames para fazerem, o 
que fazem? Vão ao setor público, até para ele poder fazer esses exames e 
retornar. Foram 13.129 pessoas que procuraram o serviço privado, para uma 
consulta, mas quando precisaram de exames, de medicação vieram, com 
todo direito de um cidadão, ser assistidos ao setor público. Temos 
mandados judiciais. Estes mesmo que não quiséssemos, temos de cumprir. 
Físicos temos 117. Pessoas no valor financeiro de R$ 806.410,46 que nós 
gastamos na questão de liminares, insumos para glicemia e tudo mais.” 
 

RECURSOS HUMANOS – COLABORADORES  1.277 
 

 
“Eu quero dar uma ênfase em Recursos Humanos. Para a gente poder 
tomar conta da Saúde é óbvio que nós temos que ter as pessoas técnicas e 
colaboradores que vão nos ajudar a tocar a segunda ou terceira maior 
Secretaria do município. Do Governo Federal nós temos uma pessoa; temos 
estatutários 772 pessoas; do Estado 30 pessoas e aqui eu quero destacar, 
Vereador Toninho Morgado, os comissionados. Tanto reclamam dos 
comissionados, tanto falam dos comissionados e na Saúde só temos 20 
comissionados. Programa Mais Médicos, que eu sou fã desse programa, 
se pudesse, com certeza, ampliaria. Ampliaria, porque me dou muito bem 
com esse pessoal que, às vezes, é de outro país, mas tem um carinho tão 
grande, como se eles estivessem atendendo no país deles, principalmente 
na Saúde. Temos o terceiro setor também com 357, e o Hospital de 
Campanha que nós tivemos 70 colaboradores. Aí foi uma questão de 
terceirização, questão de prestação de serviço, foi um processo de gestão 
mesmo.”  
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“Quero falar aqui da classe médica e até explicar para vocês o que 
acontece na questão médica. Nós temos 213 médicos, prestando serviço 
aqui na Saúde de Suzano. Se a gente pegar o índice nacional, para cada mil 
habitantes nós teríamos de ter dois médicos. Para uma cidade igual a 
Suzano, com mais ou menos 300 mil habitantes, nós teríamos de ter 585 
médicos. Hoje, nós só temos 213. Para uma cidade igual a de Suzano, com 
300 mil habitantes mais ou menos, nós teremos que ter 585 médicos e hoje 
nós só temos 213. É problema da Prefeitura? Não, porque nós fazemos 
concursos, fizemos o processo seletivo. Hoje não há interesse de os 
médicos trabalharem no setor público, até explico para vocês e quem é 
médico sabe. Você vai numa empresa, numa PJ e ela paga mais ou menos 
de R$ 1.200 livres, o plantão. Ele faz em média, mais ou menos nos 30 dias, 
vinte e cinco plantões. De salário, vai ter uns R$ 30.000. Como você vai 
competir com o salário de um concursado, que é de R$ 5 mil a R$ 8 mil para 
20 ou 40 horas, depende de como é contrato?! Ele ganha três vezes a mais 
numa PJ do que no próprio setor público. Então não há interesse de o 
médico trabalhar no setor público. Nós vimos pessoas desistirem, não é Dra. 
Tânia, pedirem afastamento sem remuneração por dois anos e não voltarem 
mais, nem para dar satisfação para gente que não querem mais. É 
abandono. Então, é uma crise que a gente vai ter que começar a administrar 
isso, arrumar uma saída para isso.  Quero até tornar público para a gente 
começar a compreender como é difícil trabalhar com a Saúde e como é 
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difícil a gente ter o profissional. Você não pode obrigar a fazer um processo 
seletivo. Fazemos concursos, mas economicamente não é viável, não tem 
jeito. Aqui nós temos a relação de quantidades. Estamos com concurso 
aberto para poder melhorar um pouco mais a quantidade.” 
 

 
 
 
“Profissionais “Meio”, sem eles também a gente não vai conseguir 
trabalhar, não são só os técnicos, precisamos também de profissionais na 
função de motoristas, precisamos de pedreiro, precisamos de assistente 
jurídico. Aí temos a relação para vocês olharem.” 
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“Agora a “classe médica” para vocês terem ideia como é difícil. E quando é 
especialista é mais difícil ainda, porque há a disputa da especialidade. A 
gente tem uma relação aí com 91 clínicos gerais. Depois temos esses 
clínicos que está no médico família; também está relacionado aí o 
neurologista, psiquiatra. Temos uma média de 213 profissionais.” 
 

FONTES – ORIGENS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
MUNICIPAL – ESTADUAL – FEDERAL 
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“Agora as Fontes. Dinheiro para gerar tudo isso. Falta falar que nós tivemos 
quatro meses de plena pandemia. Por 4 meses, teve de vir recurso Estadual, 
recurso Federal, até porque ninguém estava preparado financeiramente para 
essa pandemia. Aqui está explicando direitinho os recursos que vieram. 
Vieram R$ 86.699.369,24. Aqui nós estamos relacionando. Tivemos Tesouro 
do Município, R$ 52 milhões; depois tivemos emendas, tivemos apoio 
financeiro aos municípios, que é do governo federal; assistência 
farmacêutica, que inclui nisso aí. Está tudo aí explicado, detalhado para 
vocês as quantidades do que entrou e agora do que saiu.” 
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“E o nosso custo maior mesmo são as Unidades Básicas, porque nós temos 
24, isso dá um custo, praticamente nesses quatro meses, de R$ 
34.340.430,96. Nós pegamos um saldo do quadrimestre passado de R$ 10 
milhões – está no quadro anterior – só para fazer um destaque, entramos 
com um superávit de 10 milhões, chegamos a R$ 86 milhões; tivemos um 
gasto de R$ 80 milhões(sic) e temos um superávit de R$ 4 milhões(sic). A 
gente entra o terceiro quadrimestre com R$ 4 milhões. É óbvio que ainda 
vem recurso, ainda não acabou a pandemia, ainda é latente e a gente 
continua recebendo os recursos até para a gente poder trabalhar.”  

 
FONTES ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS – COVID – 19 – 

ESTADUAL – FEDERAL 
 

 
“Aqui também tem umas Fontes das receitas originais, aplicações de 
recursos. Algumas são emendas mesmo, estou falando para vocês aqui. 
Acho que era mais ou menos isso que queria falar. Isso não foi mandado 
para a Câmara, mas eu quero ser muito rápido. Quero falar um pouco do 
demonstrativo de como está a Covid na cidade.” O Senhor Presidente: 
“Secretário, informo-lhe que todos os vereadores receberam também.” 
Secretário Mauro Vaz: “Receberam? Que bom, porque assim acompanham 
e podem até ter condições de se informarem e nos ajudarem. Eu sinto que 
fui um termômetro na administração da Saúde, na questão da contaminação, 
porque o meu termômetro era o pronto-socorro onde a pessoa entrava e 
dava para a gente saber se estava aumentando ou se estava diminuindo. 
Realmente, está diminuindo. Nós temos um ‘covidário’ hoje. Eu fiquei muito 
preocupado, mas é uma coisa inevitável parar o Hospital de Campanha. Ah, 
meu pai, parece que vamos ficar sem uma referência! Mas não tinha como 
sustentar pela quantidade de internados, e pelo tamanho que era o Hospital 
de Campanha. Era até desproporcional ao dinheiro público. E nós 
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acolhemos a pessoa contaminada no pronto-socorro. Fizemos lá um fluxo e 
hoje nós temos o pronto-socorro mais equipado, depois do fechamento do 
Hospital de Campanha, para a gente atender esse pessoal. 

 
COVID – 19 – DEMONSTRATIVO MENSAL DAS CURVAS EPIDÊMICA. 

 

 
“Então se vocês pegarem abril, isso aqui nós estamos falando de 
notificação, de pessoas que foram notificadas, fizeram exames e foram 
notificadas. Olhem a queda: em agosto nós estávamos com 6.776, foi uma 
queda brutal de quase 50%. Isso reflete na cidade reflete de novo na 
Saúde.”   
 

 
“Nós tínhamos 16.061 mil casos notificados, depois aqui são 5.246 casos 
confirmados. Chegou o pico em agosto 1.482.  
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“Dos 16  mil, dez mil foram negativos. Isso não quer dizer que a pessoa não 
vai ter. A pessoa fala deu negativo, estou tranquila. Nada, tem que estar 
tranquila se deu positivo e passou essa fase. O entendimento da pessoa é 
aquele negócio deu positivo ou negativo? Deu positivo, beleza, não deu 
negativo! Ele tem de estar mais tranquilo se deu positivo e ele passou essa 
fase. Tem alguns com algumas comorbidades, alguns com alguns 
problemas, outros sem muitos sintomas, como foi no meu caso, graças a 
Deus passei por isso sem muitos danos à saúde, fiz o que tinha de ser feito! 
Dessas dez mil pessoas que não pegaram não quer dizer que não vão 
pegar.” 
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“Das pessoas que passaram pela doença 4.665 foram curadas. É um alerta 
também, é aquilo que falo em casa, o grande problema é você ter todos os 
cuidados na rua, chega a casa e não tem cuidado nenhum. E é em casa 
quando a gente chega, contamina. Porque põe a chave em casa, a carteira, 
sua roupa. Porque eu estou imune, não pego mais, pelo menos a ciência 
demonstrou que não tem uma segunda contaminação, mas eu posso 
transmitir. A pessoa que foi positivo pode transmitir por meio de material 
contaminado, com a roupa, aperto de mão, porque eu pego uma pessoa 
contaminada vou contaminar outra pessoa. Então, esse protocolo que a 
gente, às vezes, esquece que é dentro da sua residência que você acha que 
está protegido. Dentro de casa que você leva a contaminação. É um alerta 
que temos de fazer à população.” 
 

 
 
“Foram curados 4.665.  
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“Óbitos, infelizmente, foram 243. Neste quadrimestre foram 165, mas 
sempre com queda.”  
 

 
 
“Aqui seria um quadro geral, um gráfico dos curados, negativados, 
positivados e óbitos. Para encerrar, Presidente, eu acho que a gente não 
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pode baixar a guarda, principalmente, nós da Saúde e os vereadores, que 
somos formadores de opiniões, não podemos baixar a guarda.  A 
contaminação está aí, vamos tentar evitar a segunda onda, como alguns 
países já falam. Além de perdermos vidas, o custo é muito alto para o 
município. Às vezes, a gente fala que dinheiro não tem relacionamento, tem 
gente, na prevenção. É por isso como secretário interino minha dedicação à 
Saúde é 24 horas. Já eram 24 horas no pronto-socorro. Quem me conhece 
sabe muito bem que atendo o telefone a qualquer hora das minhas 24 horas 
do dia. Estou aqui dizendo a vocês que eu estou à disposição, não mudou 
nada! Estamos aqui interinamente por um período,  substituindo o Dr. Luis. 
Esses dados são dele, não tenho nada a ver com isso. Vim somente para 
representá-lo, mas assumindo interinamente vocês podem contar comigo. 
Está bom, muito obrigado.” O Senhor Presidente: “Secretário, obrigado 
pela explanação. Quero fazer um comentário também que é notório a 
evolução que tivemos na área da Saúde na nossa cidade, não só pelos 
números apresentados, mas também a gente tem acompanhado e visto. 
Isso é claro para toda a população. Fico feliz que estejam se preparando, 
como o próprio secretário disse a respeito de a pessoa passar por consulta e 
já sair com a medicação, pois é muito difícil de a pessoa conseguir o 
remédio de forma gratuita no final de semana. É muito preocupante também 
quando a gente vê que a pessoa vai no CS2, por exemplo, buscar um 
remédio e o remédio não tem lá, mas tem lá no Jardim Revista. Muitas vezes 
a pessoa não tem condições de ir até o Jardim Revista para buscar esse 
remédio, mas a gente vê aí a preocupação do prefeito de automatizar isso 
para que seja distribuído para todos os postos de forma igual, de forma que 
compense aí essa pauta para que não ocorra essa falta. O secretário 
também comentou que não está perfeito, mas já melhorou muito. E eu 
concordo com isso, porque falhas sempre vão existir, porém o que não pode 
é cessar a busca pela excelência. Eu acho que esse é o papel não só da 
Secretaria da Saúde como de todas as Secretarias do Poder Executivo e 
Legislativo. Nós que estamos como governantes da cidade precisamos 
sempre nos preocupar com isso.” A seguir, o Senhor Presidente passa a 
palavra aos senhores vereadores para seus questionamentos. Com a 
palavra o Vereador Alceu Matias Cardoso - Alceu 
Cardoso(Republicanos): “Primeiro, quero cumprimentar o Mauro Vaz, já 
caminhamos esse tempo juntos, temos aí uma luta. Este ano foi atípico, 
acho que todos nós passamos por uma situação difícil na Saúde, como o 
senhor disse. Eu até me lembrei disso, quando fizemos aqui uma Moção aos 
trabalhadores da Saúde do Hospital de Campanha, que nós pegamos um 
duplo problema, um no ano passado, e deste ano. Tem pessoas hoje que 
choram a dor do ano passado. Tem crianças que ainda têm problemas 
psicológicos infelizmente, mas parabenizo toda equipe da Saúde. Desde o 
meu primeiro ano de mandato a gente sempre trabalhou alinhado, 
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levantamos a bandeira da Saúde, o que eu acho que é muito importante. 
Uma coisa tem me preocupado, o senhor citou sobre os bares, restaurantes, 
fiscalização. Eu sou da área da administração, formado há mais de 30 anos, 
conduzo algumas pessoas, sou gestor de um setor importante em São Paulo 
e eu acho que a economia sim tem que desenvolver, porque perdemos 
muito. Para quem vive na administração direta sabe que do final de fevereiro 
até hoje nós estamos perdendo e não ganhando e essa conta vai chegar lá 
na frente. Só que também quem perdeu ou está perdendo seus familiares 
para a Covid, também vai perder para sempre. Um exemplo, perdi meu pai 
quando tinha dois anos, não encontrei outro e não vou achar. Então hoje, 
por exemplo, eu acho que o pessoal dos restaurantes que trabalham dentro 
da legalidade não é o problema na cidade, porque nós os vemos 
respeitando. O nosso problema está sendo no final de semana. Por quê? A 
gente anda e não vê fiscalização. Suzano não tem fiscalização no final de 
semana, não sei se diminui o fluxo da GCM, mas não tem viatura na rua. Se 
o senhor andar pela Rua Tiradentes, por exemplo, que inaugurou alguns 
bares, na Glicério, nós vemos um acúmulo de pessoas. Eu até disse no 
grupo dos vereadores, num sábado à tarde, que Suzano é a primeira cidade 
do mundo a vencer a pandemia e, inclusive, já tem barreira sanitária, porque 
um acúmulo de 600 a 800 pessoas, dentro de um lugar, sem máscaras, 
dançando. Não é porque sou evangélico que sou contra, mas eu acho que 
não é o momento. Cada um se diverte como quer, não tem nenhum 
problema. Só que quando pegar o vírus, vai aonde? Reclamar da Secretaria 
de Saúde: ‘Poxa, a Secretaria de Saúde não faz nada por nós’. Realmente 
não tem o que fazer. Então, eu solicito ao senhor que fortaleza essa 
fiscalização, se precisar desta Casa, não falo em o nome da Casa, porque 
não sou o presidente, mas esta Casa sempre foi alinhada ao que é benefício 
à cidade de Suzano. Chegam para nós muitas reclamações de bailes 
clandestinos na região de Palmeiras e nós não temos onde recorrer. Nós 
não temos. Acho que seria importante termos um canal da Secretaria da 
Saúde tratando da pandemia. Por quê? Um exemplo, nós tivemos no sábado 
e domingo mais de 500 pessoas reunidas numa chácara em Palmeiras, 
fazendo baile. Vamos ligar para quem? Polícia Militar (190) não entra lá. A 
GCM não tem um telefone de contato no final de semana. Ela atende 
durante o dia. Então, quando a gente liga para o telefone que é dado da 
GCM, cai na prefeitura e diz que é só na segunda-feira. Então, nós temos 
essa dificuldade. E o acúmulo está lá e tem que ser no momento, porque 
não adianta o senhor chegar no outro dia, porque a chácara foi alugada. E 
quem já foi contaminado está contaminando outras pessoas. Acredito que a 
gente pode fazer algo para inibir isso, sei lá, uma fiscalização, vamos pensar 
juntos para essa situação. Mais uma vez parabéns e obrigado!” RESPOSTA 
DO SECRETÁRIO: “Vereador, vejo assim, na verdade, com a fase do 
Governo do Estado, deu condições de alguns bares abrirem. Então nós 
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temos também de respeitar as fases, mas também nós temos que respeitar 
a vida. Isso nós temos que ter, respeito à vida. Eu sei muito bem o que o 
senhor está falando, já foi detectado. Inclusive a Vigilância Sanitária teve 
uma casa noturna aqui em Suzano trazendo esses protocolos, mas não foi 
devidamente respeitado. Existe um protocolo hoje por fase. Nós respeitamos 
as fases, mas gostaríamos muito que respeitassem o protocolo. Sexta-feira, 
eu só não tenho o horário aqui, mas nós teremos uma reunião com os donos 
de bares e similares para gente poder juntá-los para, pelo menos, colocar 
ordem na casa, como se diz. Porque em princípio, o que tem de se levar a 
sério é o respeito à vida. Isso você pode ter certeza que sou muito rigoroso a 
isso. Trabalhei minha vida inteira com a morte. Trabalhei trinta e dois anos 
no IML. Isso me ensinou a respeitar a vida. E aí nós, legisladores, 
secretários, prefeitura, somos responsáveis por isso, porque nós 
conduzimos isso, nós que temos de estar ali para salvar a vida das pessoas, 
não podemos ser omissos. Você pode ter certeza que eu gostaria de, daqui 
a uma semana, a gente falar diferente: deu certo, entendeu? Não podemos 
proibir, vai ter a quantidade, distanciamento físico, porque cada fase os 
coloca em condições de abrirem, mas sabemos que não são tão 
disciplinados. Financeiramente, é difícil para o comerciante, a gente sabe 
disso. Pedir para pessoa voltar lá, porque está lotado e não dá para entrar. 
Não existe isso, mas na pandemia tem de existir. Na pandemia tem de existir 
respeito à vida. Este governo, podem ter certeza. Um dos princípios, 
Presidente, é respeitar a vida das pessoas, não só de Suzano, porque a 
gente sabe que vêm muitas de fora, pelo menos orientá-los, está bom? Boa 
observação. Temos consciência disso e temos de resolver.” Vereador 
Pastor Alceu Cardoso: “Como sabe, sou pastor evangélico, a minha igreja 
tem que funcionar com 30% da capacidade; para crianças abaixo de 12 anos 
e idosos acima de 60 não é permitida a entrada, pelo menos esse é o 
protocolo que o prefeito nos passou e estamos seguindo. E então acredito 
que todos têm que ceder um pouco. A verdade é que uns estão cedendo 
demais e outros não querem ceder. Então, vamos fiscalizar os que não 
querem ceder, porque eles terão também que fazer sobre economia, como 
eu falei, ano que vem nós vamos ter essa conta para pagar, mas pelo menos 
estaremos com vida.” Com a palavra o Vereador Antonio Rafael Morgado 
- Professor Toninho Morgado(PDT): “Em primeiro lugar, quero 
cumprimentar o meu amigo Mauro Vaz, desejar ao senhor uma boa jornada, 
que seja brilhante à frente da Secretaria de Saúde e dizer que estamos 
juntos; este parlamento está junto com você. O que você precisar de nós, 
estamos aí para ajudar no que for possível. Então que você tenha muita 
sorte e muito sucesso aí nessa empreitada! Eu não quero ser só repetitivo, 
também não é da sua pasta, mas quero deixar registrado nesta audiência e 
fazer coro com Vereador de como está demais, Secretário, essa questão do 
abuso da consciência humana, se você puder falar com o prefeito, embora 
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não seja da sua pasta. Você anda pelos bairros e os barzinhos estão abertos 
de forma clandestina, de forma, terrivelmente, irregular e também os 
pancadões dentro dos quintais. Está abusivo! Está uma coisa assim lesiva 
até para a saúde mental, saúde social, poluição sonora, abuso de consumo 
de álcool e drogas nos bairros. Uma coisa abusiva, não é da sua pasta, mas 
acho que como secretário o senhor pode conversar numa reunião de 
secretários, porque está demais, e a gente não tem, às vezes, com quem 
recorrer. Embora a GCM tem dado atenção, mas é insuficiente. Diante de 
tanto abuso, a ação da GCM e da polícia têm sido insuficientes para coibir, 
porque é uma questão de formação de consciência do ser humano mesmo. 
Infelizmente, temos um caminho longo para seguir. É só para deixar 
registrado, quero desejar boas-vindas ao senhor e que tenha um bom 
trabalho aí à frente da Secretaria de Saúde! RESPOSTA DO SECRETÁRIO: 
“Vereador, eu acho que cabe sim à Secretaria da Saúde ser responsável. 
Nesse caso específico de bares, pancadões é muito mais complexo. Acho 
que aí não entram só a saúde, a segurança pública, mas entra também uma 
administração de como por essas pessoas em outro divertimento. Porque, 
às vezes, é falta mesmo de um olhar mais social para essas pessoas. É 
óbvio que você não pode deixar um lugar onde a gente sabe que vai gerar 
confusão, drogas... seria uma força-tarefa juntos: a Saúde, a Educação, 
também a Segurança Pública, Segurança Municipal e também Estadual, 
porque não podemos deixar o Estado fora disso. Você tem um trabalho mais 
completo, mas acho que tem de ser implantado. Temos de arrumar uma 
saída para trabalhar isso sem violência, porque acho que a violência 
também não traz a nada, não é chegar lá e vamos jogar água aí... mas não, 
uma questão muito mais trabalhada na questão social do que na questão de 
punição mesmo, a Saúde complementa isso, a Saúde tem de estar junto 
nessa tarefa. Está registrado, acho que podemos começar a pensar num 
trabalho voltado a esses setores.” O Senhor Presidente: “Não tendo mais 
vereadores para fazer seus questionamentos, nem tendo recebido nenhuma 
pergunta do público, passo a palavra ao secretário interino para suas 
considerações finais. Com a palavra o Secretário interino, Mauro Vaz: 
“Bom, primeiramente, quero agradecer o presidente, os vereadores, Dr. 
Maia, todos aqui da Casa que estão presentes, a Dra. Tania,  que nos 
acompanha na parte jurídica da Saúde, a gente sabe que é uma função 
difícil a Saúde, trabalha tanto e nem para ser reconhecido, a gente trabalha 
para fazer a nossa parte na administração e na sociedade. Eu volto a falar 
estou interinamente e o pronto-socorro está lá com dois gerentes; a 
vigilância sanitária também ficou com a Dra. Cristina Perin, estou meio 
guarda-chuva, meio por cima, não por cima, por cima de estar melhor, mas 
olhando um pouco, tendo um olhar de secretário sei que esta função é muito 
difícil. Eu quero parabenizar o Dr. Luis por ter conduzido a Secretaria de 
Saúde, acho que de tanto ele assinar, a mão dele ficou meio ruim. Não tem 
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um prazo para ele voltar, e nós estamos aqui cumprindo o nosso trabalho. 
Ele está voltando à normalidade. Estou à disposição nas questões da Saúde 
e naquilo que eu puder ajudar os vereadores e a todos vocês. Muito 
obrigado.” O Senhor Presidente: “Agradeço também a Dra. Tânia Porfírio e 
a presidente do Conselho de Saúde, Cleide Tomioka, agradeço a presença 
de todos, a participação dos vereadores. Não havendo mais nada a tratar, 
dou por encerrada esta audiência pública e lembro que às 14 horas haverá 
audiência pública da Secretaria de Planejamento e Finanças Muito obrigado 
a todos e uma boa tarde!” Às 11h26, o Senhor Presidente encerra a 6ª 
Audiência Pública da Secretaria Municipal de Saúde. Acompanhamento da 
sessão: Vereadores: Alceu Matias Cardoso - Alceu Cardoso(Republicanos); 
Antonio Rafael Morgado - Professor Toninho Morgado(PDT); Joaquim 
Antonio da Rosa Neto – PL(Joaquim Rosa) e Neusa dos Santos Oliveira - 
Neusa do Fadul(PSD). Diretora de comunicação, Vivian Turcado. Diretor 
Legislativo, Douglas Francisco Martins da Silva. Secretario Diretor Geral de 
Planejamento, Dr. Julio Cezar Mayer. Agente Administrativo, Raziel 
Shinosuke Ueda. Analista executivo, Waldenor Shiga Caetano Junior e 
auxiliar administrativo, Pamela da Silva Araujo.  
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